
< CF ) 	ue est: a que ee t: rat:amento dado ac:s professares eu cc:'ns i cR•'ro 

a g"ande falha na implementaçâo do sistema educac 1 :nai de 3rasri 1 Yt 

porq'.ie o proh 1 ema Je moi'ad 1 a dos pfcsces a partir de 196*7 qou 

ma sr 1 e de c:onf 1 1 t:os que 7  que t i veram csdorament os e consequnc as 

q 'te no se i se ei as perduram at « hoj e Porque ncSs c:omec;; amos o ano o 

ano 1 et i vo no d i a 16 de ma o nossasf'r i as foram em setembro5 eu fu 

passar os meus 1 d ias de fr ias em 3e1 o Hor 1 zont: e com os meus pais e 

quando voltamos 7  meu mar ido e eu eu t ve a not: i'c: ia de que os 

professores que ficaram em t3ras (1 ia7 hav am art 1 cuiado urna greve. a 

qual nós todos ader 1 mc:s e que .jerou um confi 1 t o mui t o s4r lo com a . com 

adm 1 n 1 straç: da CASEI3 Esse conf 1 1 to teve desdobramentos porque 

t erm 1 nado o ano lei: 1 vo 7  no dec:orrer das f€r ias muito dos professores7 

os lrderes da greve foram . foram dem 1 t i dos est: a c:lem 1 ss.o foi mui t o 

traurnt ica Eles ficaram em I3rasri ia 7  lutaram pela sua vç)ita 7  foram «7 

readmit idos pelo i:refeito Paulc:' :Ie Tarso dos Santos e no 7  nio 

volt aram hs sai as de aul a mas foram d 1 si: r 1 bu i?dos  em out ros set: ores do 

serviç:o píbi ico da prefeitura. Er 7  é uma pena porque eram colegas da 

mais alta ::at:c:gor ia profissional 7  evidentemente7 que mui tc: POI it izados 

e que t ornaram suas posiç5es, n 

( WC ) - Quan 1: os professores foram d em i t i (:1 c:s n aq ue i a tp oca? L.emb r a-se? 

(CF) 	Eu no saber i a d 1 :er n o mas uns cl ez t ai vez 

(WC ) 	Ai g'.im nome lembra-se? 

( CF ) - Ah s 1 m 1 Eu me 1 embro da professora L.ec:la Naud San 1: 1 ago Naud 

0 7  07 o Sant lago ele t:aml:m foi 	a professora Mar iana Alvim,. 

wc 	:[mag ina7 a minha or ient adora educ:ac: lonai 

( CF ) - , Ah quem ma i s? A Mar i a José Mar i a José t em t an t os t 	at 

m 1 nha am i ga gosi: o tanto dei a eu no saber i a di zer agora quant os e 

quaiS 7  mas houve um grupo foi a Onei 1 Te ixe ira7 tanto quanto eu me 
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•i e ml:) r o 

(WC) 	Profora Ren 

(CF) 	len4, Rene 	uem tais? E alguns out:ros Professor P iient:el 	se 

eu 	no 	me 	«tganc:', nic) t:eriho c:evt:e:.a, 	no 	icfes:r 	Pimentel. 	o 

probi.ema foi mais tard, 

( J D ) 	(1 n c c: m p .. ) 

(CF) - É. Em 617 maio., recebemos cisse prefeito. o F)ulo de Tarso as 

c: asas da quadra 703 que na «poc:a eram quadra 20, quadr a 21. aquei a da 

prça 21 de abr ii e a segu i nt e, nó? E 

(JC)) 	Em 62 hc'l\'E' a invasão.  

(CF) 	-• 	EIl3 1962 e, e, ese, c:c'mo esse prol::'iema residencial 	nu.nc:a 	Sc.› 

telve'i sat: isfator iannte a, 	a insatisfaçgo, 	o confi ito ficaram 

iat:ent es Eu era di retoa da CASEI , em 1962, quando os professores 

i nvad i ram a, a quadra, as quadras 712 e 713 do BNDES que, quadras que 

est avam com as casas p von t as e fec: ï ad as h av a a). g um t: emp o Eu est: ava 

no meu gabinete de trabalho quando fui procurada por alguns 

professores é, c4', a frente deI es o prof'e:sor Regi naIdO €Ie 	que me 

disseram o scgu inte que eles t: inham por mim um grande apre;o, eu era 

a diretora do coicg i o mas era uma grande colega e que eles gostar iam 

que eu n::i fosse tomada de surpresa, que eles naquela noite ir iam 

invadir as casas (riso) dO F3NDES,. E eu t: i ve., evidentemente7 uma, 	uma, 

um confi it:o interior muito grande, era a (:1 iretora da escola, no V,  

Com uma , uma r esp Ou sab i•i i cl ad e ad m i n i st: r at i va e era (:01 eg a 	? Mas 

como eles disseram isto a (::oiega e eu a::hei que no t inha o direito de 

trar'-'los, 	n? Fui pra casa, sabia (riso) que aquilo 	ia ocorrer 

noite, eu fui ao alojamento, vis it:-ios., a coisa ia ser a meia-noite, 

eI.I fu i 	ao a'! oj amen t o v i s i t: - 1 os mas t avam t avam p r ep ar an cio ai i 	as 
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caixas, uma :)orç:o de co i sais, estavam preparando, as malas estavan 

tc:tas prontas e t:udo i stci. E esta i nvasci sr deu ciiÃant.:e a noi te e o 

do'.it:or Ei i Megali era o superinteendente da educaç:o â pcc:a, c::arj(:i 

que < hoje de secret(r (: 1  cia educ:aço Mas h c4poc::a nci era governo..Era 

g(.Dve,iad(:)I' ia, era prefeitura. est'... 

JD 	E1 « era o que erito7 

( CE ) - Ele era super i ntenr.:lente de educ::aço E eI e mandou me chamar 	no 

JaID inct:e citie que ficava no seçp.Lncic) anCar da pre .Fe itura 	no segundo 

ridar cio bloco um, onde hoJe é o mio istr io, fim ist:r io da Edu.c::o. O 

ctortincia nci t: inha prci ic:' prdpria. mais tarde ela 	Se mudou pra 

zona, tg iio do, dos inist: it:ut:os ai i nc$? Setor da, dc) provi denc i(r io 

5C3 depois, ao tempo do WadiÔ (3cim ide « que se c:onstruiu o 1:c io do 

governo Bur it i e diga-se de passagem, foi o pres 1 cient:e Costa e Si iva 

que fez a, esta promoçio (riso) da, do governc' do Distr if o FFcieral de 

prefeitura para governador ia Segundo me d i sseram, eu no tenho provas 

ci i siso, Po 1 uma homenagem ao prefe 1 t: o Wadj C (3om i de que ei e quer i a que 

fosse 9 Ov(r o ad or que er \ Un1t Pessoa, pessoa c: Oni CI uem ei e t i fl h a grande 

apreço e de fato Poi um grande prefeito., Ele hoje sec:ret(r ici de 

Obras, n? 

(WC) -. De Obras, n? I4adJ8 

(CF) •• Ele foi realmente um grande i:>refeíto em Brasi') ia 

( :tNTERPUPÇ?() i:)Á (3 AVAÇ?O ) 

( W C ) - ( 1 o c: om p ) 

(C'F) - Eu sar da esc:oia ncrmal 

( WC ) 	Voit: ao do 

(CF) 	-• 	Voitandc:i, 	erit:ci, 	a doutor 	a 	i nvas!o 	das 	casas, 	doutc:tr 
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Meneai 1 	 era um educador de renome 7  renome 	 alt: ss 

c:ategor ia pe soai prof i ss i oniJ. uma das pessoas mais elegantes. e eu 

«t:o'.i dizendo eijante no sentida 

(WC) 	[)': post ura 

(CF) 	De i:>ost:ura 7  de c:oiportamento 7  n? De c:avalhe ir ismo 7 	um dos 

hc:)mens 	mais 	eleyaiit:es 	c:c)m quem ei.L ig c::or''i vi 	F.1e 	me 	c:hamo'.i 7 	ii 

perqunt: ou "ofesta a senIra Sb 1 .i? "  EU d 1 	"Doutor Menegai 

eu t: en h o o d evm.:r de cl i zer ao seri h o;' c  'J.e eu. sabia. E a senhor t em t od a 

a 1 iberdade de me demit ir da d ireç:o do7 do coig io, Ágora, eu nio me 

sent 1 	moralmente, 	autorizada a cl izer c'., a vir cl izer 	aci senhor,  

apear, de ser a d 1 ret ora da c: asa eu flC) ent: end i que 1 st: o era assunt o 

da di reç:o do 7  do estabei. ec i meni: o.. Ist: o é um problema dos prc:fessores 

com a adm 1 n 1 straç:o7 por um mot: 1 vo mui t:o sr 1 o. que é o de res 1 dnc ias 

em 13 r as il 1 a esses p r ofessor es a ma 1 or 1 a mor avam em ai. oj amen t os 	n 

Eu acho que a adm 1 n 1 st raç:o t: em t: ratado mui t o mal os professores . no 

toc:ante a morad 1 a 	E 	é i nc:c:mnpreens rvei 	que a adm i n i straçc)7 	em 

?imh 1 t: o federal ou 1 oc:a1 7 possa c:onceber que professores v i vam sem ter 

uma residnc: ia c:c)nd iyna Ento 7  o senhor est 	inteiramente 1 ivre pra 

me demit ir" Ele d isse "Eu nc:) a c::hamei aqui pra isto! Eu quer ia que 

a senhora me suger 1 sse ai guina c:o isa.." Ei e era mui t o ei egani: e e t: 1 nha 

t: ambm alma de educador.  ,. EI e t ambm sent ia o problema 	sd que no 

est ava nas mos cl ei e r eso 1 ver Eleu "Que c: on sei h o a senhor a me cl ar i a 

pra çjent e amen i zar o trauma?" Porque os professores esta... hav 1 ain 

1 n vad i doas casas e no sa i'am cl e 1 ( 

(WC) 	E foram cerc:ados 

(c:F) 	• 	Fc)r\n c:erc:ados pela pol íc: ia e prec: isavam fic:ar 	id, 	se eles 

saíssem a pol íc ia retomava as casas, e eles •fi c:aram al 1 vr los dias.. 

27 



Eu d i ie "Eu acho que o senhor dever i a decr eI: ar um recesso Tendo em 

vista uma si si ., si t:uaç:c' de anormal idade.. Porque o r::esso, 

d€pois se retoma As aulas 7  se cu pre o c:alendr io., os alunos no fic:am 

prçjuci ica.dc:is e se., e se esfria um pouc:o essa co i sa.. Porque., 

evidentemene. se  o c:ol. ic, .....)r abr ir hoje e cuj.Ç t ive isso hoje 	cedo 

o, 	c, c muito di frç.: ii 	F.0 ci isse aos alunos que nio haver ia aula, 	eu 

tomei a 1 i herdade de di er cIu' flO havia aula. F)C) tEmr eu tenho 

profesores iÇ dentro que t inham outras resi cUnc: ias e tudo.. Mas ncs 

t emos prob 1 emas resses práx 1 mos (:1 as 7  faltam mu i 1:05 professores.. E: os 

alunos podem se emocionar, eles., evidentemente, eles VC) se colocar ao 

lado dos professor es 

(WC) - E. houve realmente uma 

(CF) -• E. Ent'io, eu acho que,. 

( WC) - Chamada.. 

( CF ) -' "Eu acho que nc3s devemos t:er uma, uma med ida de prucR:nc ia 7  uns 

do is ou 1: rs dias a( de recesso.." Eu ro me lembro por... se isso 

ci ep o 1 s fo i somaci o c: om o f 1 m--d e--seman a e se r et ornou .. Dep o i s eu n eç; oc i e i 

com eI e os professores nc:) foram cor t ad os n o t i ver am seus d i as 

c:ortados, mas eles t iveram qu' 1 ;car 19 mui:os ci ias.. 

foi mais de um mês, no foi? 

(CF) -- Foi 1 Mas depois eles jz começaram a sair para dar aula e eu no 

lemiDro o tempo que isso levou.. E apareceu o doutor lavares que era 

assessor do cio p r es i d en t e Joo Dou 1 ar 1: ., esse cl out or Tavar es eu acho 

que a inda está em F3ras l i a ). e que levou, eu ia sempre As reuni ues, as 

reun ides eram dent:ro do., do colçj io.. 

( WC ) -- Do CASEE3 

( CF ) 	Dc: CSEE .. Numa , numa d as r eun i Bes 14 c: om a a o c oman ci o ld cia 

i nvaso , n? A, a, esse doutor Tavar es deu um recado cio pr es i dent e 



.Jo(D 	(3o'..'I art: ac:s professares. eu sou twstemunha, c)t,iv i i sso 	dl r 	"O 

prc€s 1 c1nt tz' 	.Joo Cou1 ar't: nic:' dE'Ja c:(uE os senhoresvol t «m 	dE 	c:abEça 

i xa para asala de mula mas t: arnbcrn n4o pode d. ercar um7 uma 

i rvc 	de esidnc: ao "  TÀrnbm o pres i dent:e cia Repdblica que era um 

popul ista 7  (risc)) trabaih is 	homem trbaih ist:a c.ÃE Vio 7  que era do 

Part ido 	•T'rabaih ista 	Brasi leir: 7 	um Oet:ul 1 sta 	que 	t.: inha 	vinde.::' 	do 

m in it:cr lCD dc) i' - ablho 7  no 7 E. este homem t:eve dificuldades dc' 

tratar o prol) 1 ema porque eI e quer i a d i zer aos pr(Dfesr'Es que ei e 

c: OIflP r EE'fl ci 1 a y q UE: ei e fl'C) q uer i a h um 1 h ' i os mas c: orno p r es i d en 1: e cia 

Rep'íbi 1 c:a 	como autor 1 dade ele no pod ia endossar um ai: o de 	que 

afinal era um ato cr iminoso. no ? Di:j»se de passagem. E 'Poi a 

coisa foi tratada a met.i ver c:om muita sabedor ia e com muita relevância  

é, assim 7  com muita 7  muita condescendnc ia 7  d ir ia Porque no houve 

pun iç:o7 a pol rc: ia tomava café 1Ç dentro 7  nc? Os 7  O. 0 7  a çente 'levava 

as CC) 1 sas pros professores 7  n? Comi da 7  refr 1 gerant:es 7  fri.it as doces 

toda hora 7  travesseiro 7  t inha qu.e levar tudo porque eles sai'r'am mel 0 7  

sem levar muita coisa 7  a gent:e'íoi melhorando a vicia deles lá e a 

poi rc ia foi ficando amiga deles 14 tambm 7  sabe? Porque aquele cerc:o 

lá. toc:Ias as noites nds rfl1dDS, eu ia cc'mc) ci iretora do (:d:)l4 I(D: com 

toda a tranqui '1 idac:1e 7  era diretora lz., nó? E. nos i'arnos 

(WC) -' 	noite fazia as visitas que quizesse 7  ne'? 

(CE) 	« Serenat:a 7  fazramos sr'e 	7 d 	c•, c:omo c:harna ar 7 	ser'estas 

faz ranlcDs ser est a quase t od a no ii: e sabe? Hav i a é. ai: i v 1 ci ad es c:: u 1 t ura 1 s 

a'! i 	na grama tudo pra melhor'ar . 	aieçr'ar a vida c:ieles porque eles 7  

eles c:ortaram a luz 7  eles 'ric:arram no esc:ur'o 7  fic:ar'am sem água.  

coisa ficcDu muito ci if(c ii nas primeiras horas 7 	nos primeiros dois 

cl ias 7 	c:lepois'Poi amainando 7  nc? E graças a este homem 	doutor El 1 
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Mn çj a i 	que era um h c:)n1m d « cl « um homcm de c on c cm so 	um homcm 

modcrado 7  ele cntcndcu «•u t: cnho a esperanGa dc tsr contr 1 bu Ydo c:om as 

c onvsr sas qus t i vs c: om si s si s ms pr sva m'.i i t o ac: li ava q uc' su sr a 

urna psssoa ssntta 7  squ ii i l:irada, Eu di sss a sls qus 7  sv i cnterinte 7  eu 

c.iva que, 	cc)mo t oclo mu.ncic adiava eu no pod 1 a d i :er que os 

piPs,s f t zeram l:em de invadir c:s:s 7  eles nao 4' zeram bem 	isso 

nc) se faz. 	lic cl i 	"Eu Pico prec::'dup.3dc) c:nm o exemplo que Os 

i:rofcres est: o dando pra os jovens 7  ri? De 	1 nvac:i ir casas 7 	.ie 

r sol ver as as suas j: sri d n c: i as as suas ii ec: ess cl ad es A Por ç a 	esse 

argumEnl:o da força" Eu di sse "Por outro lado 7  doutor Menegal 1 

senhor 	vai 	me desculpar d i scordarr . mas ó prec: i so t: ani 	os 	os 

jovens t arnbiis et o percebendo urna co sa mui t: o sór ia ó o desc:aso que 

tem h:v i do das aut:or 1 clades 7  com rsiaço aos i4ores :tto t: ambóm 

cu ac:ho q'.ie ofusc:a muito a imagem7 isto prejudica muito o presi: fg io do 

pr ofessor 

( WC) 	Isto0 

(CF) 	"Junto aos alunos." 

( WC) 	A autoridade.. 

( CF ) 	"(uer di ze que p r of 1 ssc:' ó est a que no mer ec: e se quer, casa 

cond 1 cjna pra morar?" Porque que eu sabia foi a tín i ca categoria 

profissional 	que teve assim scr ios confi itc's pra luta .... pra ter 	'.ma 

c: asa pra mor,  ar foram os p r ofessor es Eu g ost ar 1 a cl e cl i era voc 

que fo i mu 1 t: o t r aurn(t 1 c: o pra t oci os nós esse p r ob 1 ema cIa mor ad i a em 

Brasrila e eu t i ve um 7  urna exI:e i (nc ia c:le ordem pessoal 	que eu 

c:onsidero muito si gn ificat: iva e que me parec:e que deva ser registrada 

aqui 	quando eu enfat: i:o a falta de mo.. 	a o tratamento de., aos 

professores 	em mat: r ia de rnorad ia., corno sen:lo a py i na negra da 

i mp 1 ant açto do si st: ema educac 1 onai Eu t: i ve um prol: lema de saf:ie em 
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dezembro de 19607 e como et:ava v ndo de Go i ?in ia para I3ras i'l i a, nossa 

:t.a ainda estava lz, meu mar idc:' t: inha fic:ado, ele s6 veio mais te, 

(1e sd v'io em 61 Pi\ Bras ri la., eu  fiquei o ano de 60 so;:inha aqui 

ele vinha todas às sextasfeiras e voltava na segu.nda E eu t ive que 

fazer urna in t ive uma, intervenço c ir'írg iça e fui fazer em 

Gol n ia, por urna questo de prat 1 c idade, est:ava lá minha casa e depois 

dessa 	intervenç:ao c ir'.frg ic:a, que nao teve nenhuma gravidade, mas foi 

uma 	int'vençao c ii drg ic:a longa, tratava ....se de uma adernc ia muito, 

rni. i to, muito general i zada 	, proven 1 ente de uma ant i ga aperaGga de 

apnd ice, sd pra, pra cl izer que no era nada grave, mas demorada, na 

qul houve perda, muita perda de sangue. eu  fiquei muito enfraquec: ida0 

E: voltando, f i que i na ra c asa me restabelecendo, já em per rodo de 

férias, pra ir pro natal pra l3elo Nor izonte, que ar nds ramos ter 

nossas fr ias no per rodo normal Nos pr i me i ros d ia que eu passei na 

minha c:asa, depois de hospital izada, t ive hospital i zada uma semana, e 

depois que voltei pra minha casa esta0.,, es0 me puseram numa 

espregu i çacle ira, pegando um pouco de sol na grama da minha casa e eu, 

meio dormi nclo, assim, meio ac:ordada, aquela, aquela., 

(WC) 	Sonolnc: ia? 

CF ) - 	:iue1a sonol nc: ia de urna pessoa enfraquec: ida, eu comecei a t:er 

uni sobressai t: o, que rio c:hegava a ser um sonho, em que eu est: a0 

i nha um medo horr rvei e pensava comi go, ei es vlo c:hegar e v.o mandar 

a gente sai r , eu vou ter que sair daqui 7 O que que eu estou fazend: 

aqui nesta casa? Porque t: i nha passado oano t:odo confinada naquele 

apartamento de saia e quarto, chamado J.K.E naquela 	i nqu it:'c:, eu 

chorei e me.t marido ve i c "'ie que você tem?" Eu falei 	"Eles vo 

sair, eles vlo nos mandar embora, eI es vlo t i rarr a gent: e daqui " El e 
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d i sse "Voc:( e~ sonhando, O que que sso'?" *uando eu abr 1 OS Dihos 

"Nossa! 	Que c:o isa horr i'vel 	Eu sonhei que iam nos 1: i rar ciaqu 1 	desta 

asa essa c:asa n{o era nossa " Eu ac: ho que i st: o é. é. embor a sej a 

um, uma c:oisa muito rnt ima ela «, « muito signific:at iva pra most:rar o 

estado de esp rr ito 7  que esta falta de residnc: ia gerou em todos ncs,, 

( W C ) 	Em t o dos 

( CF ) 	Sensação de i n seg ur an ç: a sen saç o ci e sem t: et o . eu n o t en h o 

( W C ) 	P n i c: o . i 

(CF) 	F)e pn ic:o0 E no t'm pra onde ir, eles vio nos t irar 	eles vo 

nos t irar.. E ento, isso, eu ac:ho que d, eÇ muito significat: ivo, dentro 

dest:e conte:xto, de alcji..um que nunca t inha t ido uma exper 1 nc ia como 

est:a n{o C Mas, depois dessa i nvaso da, cia, das ::asas do I3NDES, os 

professores foram en c:: am i n h ac:i os por ordem do p r es 1 d en t: e da R ep íh 1 i c: a 

para o, o anexo do Brasfl ia Paiace ilotel 

WC •- 	•. 	i cia t eve ma i s esse drama 

F) 	A( eles foram pra 19 e havia um 8n ibus que husc:ava e trazia 

esses professores at « c; ue fo i p r ov i cl en c: i ad a a en t: r eg a das casas 	as 

mesmas casas que eles haviam invad ido, c:iesta vez, por via legal 

o que f i c:ou 

( WC ) - L.evou mu i t o t emp o pra eI es r ec: eb er em as c: asas? 

(CE) 	Alguns meses 7  alguns meses. O que f 1 c:ou patent eacio é  que 	o 

governo 7  fez valer um pr inc t: io de autor idade que no, entrar e ficar 

morando nio fica bem. Vamos sai r vamos resol ver essa co s::: legal ment e 

mas sempre reconhec:endo que 7  embora (riso) o método no t 1 vesse si do o 

ma 1 s ac:onse 1h tive 1 , as raz es que levaram os professor es a esse at o 

que eu Ii(D dii' ia impensado, que foi mu 1 t: o bem p1 anej.ac:io 

( WC) - Muito bem pensado 

(CF) 	-- É. Ee ato, assim, mais herc:Sico, no 	? Mais cir(st ic:o, 	essas 
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raf3es foram bem compreendidas e ent mc:' . acho que em mt: r i a de 

moradia. 	eu acho que eu j.Ç di ss'' i sso sd gastaria de ci i:zc:r 	c.itra 

coisa 7 	ar .jÇ mais, J( mais amena mas também mui t:o sign ifict iva do 

	

i'oiema cia falta de residência. Eu fi: parte. cc'm vt' io. c:oljas7 	d 

Vr ias comi 'es de selerNo de jf:'es7 porque a part: ir de 66 a 

r ed e fo i e: r ese: em cl o e n (3s sei ec: i on (vamos p r ofessor es a 	para a 	o 

s 1 st ema ed uc ac: i on ai para as novas t ur mas 

( 14C) — At: rave<s  de c:oncursos? 

(CF) - Conc:ursos 7  provas esc:r ita 7  provas de aula e entrevistas0 Eram 

concursos r i3orosc)s7 com ed it.:a 157 por todas as capital s e vinham 

professores cand 1 datos de v(' los pont: os do pa 

< Wt, ) -. Era esse exai: amen t e essa p ei' junt a que eu ia fazer. Se j 

faz i 

( CF ) 	E esses j:rofessoreç vinham0 

(WC) - 	mb i t d) nac i :nal 

(CF 	 nds t rIhaillc)s, s it:uaç:3es 	ass i rt., 	surreal i stas0 	Porque,: 	os 

p r ofessor es passavam nas provas esc: ;' 1 t as passavam na prova de au 1 a e 

hora cia entrevista vinha a perqunta inevi tvel E a f%.indaço ou a 

sec:retar ia 7  primeiro e0L 	era sec:retar ia 7  mais t:arde, foi a fundaço., 

acho que no7 	ela foi ci' i acla em 7  em 61J(7 foi 	c:r lada a fundao 

educ:ac: ionai 	ento 7  eles nos perçjuntavam '•ifundaço educac: 1 onai 	d 

resicUnc: ias?" Nc:). No dê resi ci&nc ias 7  ela no tem residnc: ias0 

"Existem residnc ias pra çjente aivar?" "No 7  nio existem residnc ias 

pra aivar a. "  "Entio 7  onde que a jente vai morar?" Eram si tuaçes 

muito 7  muito estranhas7 m.i ito7 muito bus itadas. Você convoca o 

professor pi' a ei e v r faze rap r ova e 1 e vem fazer a prova 	passa 

"On ele que eu vou morar? Nio se 1 ! 1 sso d p r ob 1 ema seu " '1as e: orno 
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probi ema meu?" N.o ? Então. real ment e i ssc: acho que foi as 1 m mui t o 

ri f c ii 

( WC ) - Sc uma c: o sa Quan t os c: ou :: 'Ar SOS foram p r omoV i dos cl ep o s d esse 

c::1ebre de 60? A cada ano era promovi do um c:oncurso? 

(CF) 	No lembro mais.. Eu i:art ir: ipei de alçuns conc::ursos, 	eu no 

saber i a prer: sar o n'.ímero n 	Mas fizemos alçun..  Nt:' m rn 1 mc.. 

tc -• E S:flp r e a n (ve 1 n ar: i on ai 	as c: cm voc: aes n 

( CF) 	- Ah 	sim Nc3s t: (nhamas a prec)(::upaçc:' de mandar 	avisos l:>ros 

Jornais 	rias vr 1 as fac:uldade. Depois rio prec: i sou. 	disso 	ri is.. 

med ida q'Ae I1ras (1 ia foi cresc:endo7 ns começamos a ter d, um 7  um 7  

uicde-obra sufi c: i ent: 	n 	Eu di r ia assim.. Eu me lembr: que em 1966 

na minha cii reço na CASEI3 ncSs abrimos o c:urso noturno do si i n(s 1 o.. Ar 

no se c:hamava mal s CASEE3 chamava-se (11 ns lo do Plano P i lot: o 7  mais 

t: ar de ei e vo 1 t ou. a ser c: h amad o cl e CASEF3 pra ser r esp e i t ad o ri a 

trad i ço 7  nt? Pra Se?: é. honrar toda uma afet: lvi dade que esse nome 

envolve 7  nc? Mas ele c:hamou-se o (3 iris io do Plano P i lc:'to muito tempo.. 

E ao tempo dc: t3i ns i o do Plano Piloto nds abrimos o curso noturno 7  uma 

cl ienteia enorme.. 

( wc 

 

Em que t emp o? Em que ano? 

(rF) 	No ano de 61,, 

w (: ) -• E r,i 6 1. ? 

(CF) - Em 61 J( abu' iu o c:'.Aso nc:'t:urnc:'.. E esse curso naturno foi aberto 

c:om o c:ur(:) diurno e eu me lembro que 7  eu no sei se 61 ou 62.. 

(t'JC) 	(Ac:abou... Eu quero ter unia),.... 

( CF ) - Eu tenho i mpresso de que.. 

(JD) - (Eu ac:ho que já t( pra terminar essa fita) 

(WC) 	(Ainda pode fec:har) 

CF) - 	no sei 	se 60 ou 62 e 7  c:hejuei a ter 60 turmas no c::olg io 

34 



tos tr.3 turis 

<WC;) 	ft(nd'nd(:) t:r:)dos os n rv'i s. 

(CF) 	At.:I(:Ie:fl(:Ic) o çj inzsic: 7  sd o 

(WC) 	Sd o g insio, 

(CF) 	Porque., a :rt: ir de 1961 	o segundo ':: ic10 dc:' c:urso do 	ensino 

nd 1 O 

(Fifl;'i dc: ich: "A" da Ei ta TI) 

No In rc:: io 	de 	()í 	a 	sç;jund: 	c: i(:c: 	foi 	para. 	a 	l(:)C1 	onde 	ct:va 

c:onstruindo o 	E1Eartt:e 	Branco 	e 	iio 	o 	:d 1 C) 	qu.e 	o 	prcl 1 o 	sc 

.í:i cou 	pronto mais 	t:arde.. 	Ele 	era 7 	realrient:e 7 	um 	:>rcJ lO 	ml.). ito 	Ç)'nd( 

(WC) 	Era 	mesm: 	um 	&J.cfaitt:e 	btanc:o. 

Um elefante. 	E no fc.: 1 	perdo7 	no foi 	em 	617 	foi 	A 	no 

¶tjnci(D 	semestre 	de 	60 	07 	O 	sçj'.indoc: íclo 	já 	foi 	para 	l.Lril 7 	um 	prcI 1 c: 	de 

mac! e i r a 	que os 	p r ofessor es 	na sua verve 	ap e J. 1 dar am 	d e 	6 i b 	r 1 a 

Porc.iue 	era um. 	era 	a). 1 	naql.IEla, 	naquele mato 	aI i 	naquele 	cerrado7 

onde 	está o Elefante F.3ranco 7 	lugar 	com muito ver!to 	E 	eu 	qu.ndo 	vim 

pra 	E3rasi'l 1 a achei 	que e tava vindo para uma c: idc!e fr ia e 	foi 	um 	ano 

frio 	e 	eles 7 	chamavam aI i 	de Sibr ia porque. 	realmentE, 	era 	frio 7  

ventava m u i t o 

(WC) 	Nu ito vento, n? 

<CF) -« Nu ito., sem c:onforto, n? Ento., você falou em Elefante I3ranco., 

sim., é preciso que se cl ic;a qu€ c:uem cunhou o nome Elefante Branco foi 

o c:oronel Ai:ar rc: lo Branco ue morreu num ac 1 dente., alguns anos mais 

t:arde, 	foi 	um acidente de c:arro e ele -Fa: ia parte da Com isso 

Admi n ist:rat iva do Sistema Educac: ional de Brasrl ias, (uando eles vieram 



qu i 	antes de nds quando eles v eram ver as obris de c:rstruç:o do 

Elefante 	I3ranc:o 7 	do c:ent:ro de ensinc::' mdcI io de BiasYl ia 	qt.e 	Era o 

roie 	vi ram que r  por se tratar de wra c:)IDr\ muito grande, de um 

«cI ifrc: lo 	muitc) 9JancIe 	ele 7  em nenhuma h ipcft:ese ficaria 	pronto para 

mal o de 1960 	Como o compr:im isso do ministério d. E:cIuc:ç:o com o 

psidente .Juscel ino Kub it1(::hec:k 	era de t:ransfer,  ir, de implantar para 

o sistcit cclu.cac: ic:'nal de Brasrl ia 7  a rede p'ibl ica 7  o ensino pdbl ico 7  a 

(4poc:a cia 7  para a ina'.ijuraço e t:er t:uc:Io pronto, t:antc: que se prcDcessou 

c:onc:'.irsc:' 	nacional 	ncSs 	t: ivemos 	o 	o 	o 	sem inr io. 	o 	est:(çj lo 	de 

:reparaÇ:c), perc:eI:)u-se mui t: o r•ap i clament: e 	eles per::ebe:ram que 	aquele 

prédio 	no 	f 1 c:ar 1 a prcDnto a t:çipo7 foi c:i.ndo Apar rc: 1 o 	cl sse 	"NC) 

+' ica pront:o porque ist:o c um elefante I:iranco :tSt:c) c enorme 7  nO vai 

+' icar pronto "  Ento, is pressas c:onstruirarn o pr:I io onde foje est: 

o g i nÇs j o da CASEB, hojej;. bastante d, reformado c:orn 7  com obras de 

alvenar ia 7  mas ele era todo prE»mo1dadO e foi feito em 79 cl ias 7  79 

dias fic:ou pronto aqui io Era 7  or ig mar lamente., a planta naquele ioc:al 

da escola normal, mas que mais tarde veio a ser constru (da, ao la:io do 

E:icfante Branco, n? Mas, a part ir eiito, do sejundo semestre, o 

sejundo ciclo se mudou lá pra Sil::'r ia, perto da c:t:)nstruC;o do Elef ant:e 

13 r a n co 

(WC) - Esse eu nc: conhec: ia, Sibdria.  

(CF) 	No cfif(c: lo l, onde hoje func: iona a CASEI3., fic:ou o ginásio e a 

çj ent e en t o pôde i n st aI ar 	fl O sd amp 1 i ar mas r ec: eI:: er ma i s t ur mas c: orno 

também implantar o q 1 nsi o noturno E, era muito c:ur loso porque nds 

no t (nhamos professor s em ndmer o suf i c: E . ...ft e, nc 	? E: eu me 1 embro 

quc, 	eu ci i:ia pro ci iretor do ensino mdcl io., que a essa altura era o 

professor Robert: o (3omes leobons ei e est: S em i3ras (1 ia 

(t4C) 	Ah, nc3s vamos enc:ontr-lo 
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(CF) 	 depois d' t:(r mor\(ic) a1ç3'.Lns anos 7  trabaihindo na OUEA 

acopanhanclo o doutor Armmndo H 1 1dcbrand ig vc:'it:oti pro Brasil. está 

«m I3rasrl ia 	Um grandE' amigo 7  grande fig'.0 	ic7 «u ci i:ia pra ele 

a ss rn? "E:u precisa d « PJ OfSsC)r €S P r E:C: 1 samos «n c: on t: r ar 	p r ofssor es 

E para o c:urso not:urno 05 nossos recursos l'nanos de docnc 1 a estavam 

nos mm istr 1cs 7 	no cngrso 7  no 7  no 7 	nc:s quarte 	no qI.Ãartei 

(riso) 7 	nc? Pcciue e'.i t inha 7  19 h n:ite 7  mii itares 7 	funcirr los 	da 

Cmara 7 	do Senado 7 	func: i onr 1 os dc:s vr i os mi n 1 sI: r i os que 4. 	eu 

asum . En 1: o 	s v::es eu h r 1 n c: ava "Hoj e eu est ou. mu 1 t o oc: up ad a 

no t e,, eu vou pra esquina da W3 vE:r se eu pesc:o um professor de 

matemft: 1 ca 	se pesco um professor de desenho0 1' E> 1 si: e uma 	um 

Inc ident:e muito interessante que ac::onteceu comi go e o professor Ada ii 

I3ernard 1 no 7  Dai ia I3ernard ino,, que é  um arqu i teto e. 	ele foi 	nosso 

professor eu no sei se ele ainc:ta iec iona na fundaç11o 7  acredito que 

M. mas o Dai 1 a I3ernard i no ele fc) i nosso :ofe;or de cRiho no 

(::wso not urno muito tempo e parece-me, q..e se no me engano,, d i urno 

tal:)cm 1 sso ar no tenho muita c:ert:e:a was,, do nol: urnc' eu 1: enho 

c:: er t eza •, Eu est i ve h c: at a d e um p r ofessor d e ci esen h o o p r c:'f'essor que 

estava «mc: arregado da t urma v i aj ou de fr i as e 1 evou con s i çj c: as 

provas dos ai unos e n'o me devolveu Eu t: 1 ve problemas ser rss 1 mc:'s ,. 

esse p r ofessor nc ap ar ec eu ma i s e eu c omec: e i a t en t ar um novo 

professor cl e cl esen h o pra es , 	p r as t ur mas ci ue est avam sem professor E 

uns dois ou t:r(s aceitaram de ir da....a'.iia IA. marcaram o dia de 	irem,, 

si,m 1 am E t11C) volt: ar am n 10 ap ar ec er am ma 1 s Uma no ii: e me ap ar ec: e 	.1 

o Dai la l3ernard ino,, e se apresentou no mEu gab inet:e,, cl iga»se de 

passagem, que eu chegava no g i n(s o hs sete horas da manhlL eu ia em 

c:asa almoçar, volt:ava,, ia,, ia Jantar e voltava e ia em casa meia- 
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nol te 	(ri so) porqu€- as t:areras eím mui 	nf? () DaI ia Bc'rrard i no m 

cumprimentou, disse que t: i nhi sab i do quc «''. 	ic: i ava t.:ft um professor 

de cic.snhci que ele t: i nha ido se apr;rit:ar. E eu que ig n?o aquentava 

i ; cont rat: ar o professar de <:lcs:nho e ele não aparecer. 	U. dissU  

"Olha, vanios f':pr o seguinte. 	O snhor, (IE' Fato 	t:m •i: i nt: nc 	dc 

vir dar aul .i 	vamos convr'r. Mas s' o senhor ic:' t:em i nt:E:.nço eu nZ((:' 

vou nem c:o1ç:ar a (::(:)liv').r c::om o ¶mho1' " Ei ' cont: a isso pra t odc) 

mundo até hoje. que ele f i c:ou espantadrssimo. Porque Era umt recepugo 

i n'is i t acla., uma coisa absurda., ? como é que pode? At€ que  eu 

cxp•1 i ciui a ele t:ud:., que eu A est:ava cansada dE: re de obter o 

c::omrrom isso de um professar de ir dar aula e ele no voltar. Era, as 

coisas eram fe i t:as assim você prec i sava de um p3c:)fe1or contratava c: 

profc:s5or e comun 1 c:ava o clepart: anient O., en~ vinha O flheIC1ZI'l(ic) de 

cont: rat:açao., quando era para entrar para o quadro., entao., nds faz (anic:s 

concurso Foi d iP (cii t: i vemos muito problema., mui t: os i:rob lemas com 

rec:ursos humanos, com professores no i ri (c i c:' e mui t o t: anibm por 	isso 

que eu acabei :le expi i car a vc::s, que era a •Palt:a de residnc: ia. 

( WC ) -• Rs clric ias, nó? 

( CF ) 	Nd) ofer et: ranics c: on cl i 3es Tamb m aos poucos 	med i cl a em que 

foi mudando a, o perf 11 ec:oriniico., a vida de Firas ri ia foi enc:arec:erido, 

o poder de t: nipra do Stir i o-»mr, i mci foi di til 1 nui rido, o 	sa1r io 	se 

deter iorou e aquela atraço que o mas; istcr io de Firas ri ia, de Brasi'i ia 

t: inht nd) iri (c: ic:c para os professores, passo'..& a no exist: ir, no 	? 

(WC) • Isso, a part ir de que tempc:'? Da pra você detectar? Que pra mim 

i sSO c uma ri eb u 1 asa 

(CF) 	Ah., eu no saber ia cli zer rio,, isso foi ao lonçio do tempo, n? 

WC - E que incErlt ivo vocês t: inhani mais pra virem professores pra c.(? 

(CF) 	Nos primeiros anos era o sai.(r io, era o sair io 	e, 
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c'vidntcicnt:c' 7 	3, a 	mii itas pcsscas t: miam que vir pra 	f3rs(1 ia 	por 

outra ras7 nc? CônJuge t inha que vir pra i3ras(l ia. n? Erto,, os 

pais t inham que vir pra I3ras(l ia, a noiva, o noivo 7 	havia v(r ias 

mot i vaç cs n o ? En t: o , i sso fo i c: om i ssc: que a j pn t c. i 	for man do 

um quaci r o de p r cfssor cs 	q ora a a Ry o &smer o a d « s€•.' 1 «ç o 	fo i 

ralmnte o inicial aquele inicial foi fzito com um alto n(vl dc• 

amb i ço7 porque o que  SE esperava, o que se pianjou pra i3ras i'l ia era 

um sistema modclar de ensina.E a part ir do estágio que nds fizcmos, 

antes da i naujuraç:or comcçava aqui e t'rm inava no Ri o dci' Jn iro., ncs 

c:oiçacsatri1har c: planJamnto., I:ropr i amcnt : ci ido7 SJ num port 

de urna escola muito mais rno:ftrna., urna escola centrada no aluno,. 	urna 

csc:ola 	muito 	prcoc:upada com os 	i ntrsss cio aluno., 	c:c:'m 	o 

dc.senvolvirncnto psqu ico,. crnoc:: ionai do aluno c., uma mct:odc'loç4 ia dc 

muita part i c i paço do aluno « urna carac:t: cr rst: i ca que assombrou muito 

as p cs soas h época,que era a liberdade dos ai un os a 1 i b €r cl aci « com 

que os ai unos conviviam com os professores Ist o foi urna coisa nova no 

I-ail., pelo menos numa escola p'íi:'l ica., nc<2  Ncs t: i'nharnos vz..r ios 

c:olejas que t: aiarn uma exper i nc::ia muit:c:' rica dc:) c : o l q  in jp Ei iburgo., 

que foi um c::olc•q io q'ie fez lima ecr i nc ia peclaqdq ica da mais alta 

i rnportnc: i a E os nosso colcjas 

( WC ) -. Gue pessoas (*ua i s ., ci uem eram? 

(CF) 	De Fr ibur9o? O MÇr io Cout: inho c,. de 60. Mr ic: 	(oi.it: inho., 	nc: 

sei., 	o 	Mer ti:reu., a, (;lmir Cc::'iml:ra., Luci Coimbra., a 	es4:>osa 	dele., 

prc:)fessora de i ny ls 

( IN1 RRupç(:' DA GRAVÂÇ() 
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(CF) 	No ano seguinte 7  fez conc:urso em i3rasrl ia7 eu ~ f i: parte da 

banca o professor Fb i o Bruno que foi secret: r io cia educaço 

( W C ) 	Em 6 1 2 

CF 	Sessent: a e um Ela 1 ec onc,u. na C8EE3 . mais t: arde 	bem mais 

tarje foi pra Elefante Branca. Ele se iniciou na CASEI3 quandc eu era 

cl iretora. E era um 7  uma 7  uma 7  na esc:ola Normal., pc:'r exemplo., eu me 

ibro que e'.i era or i rt adora de uma tI.!rma., da turma do pr 1 mel ro ano 

normal e nds t rnharnos set1 es., a gente introduziu. desde o i n Pc: o., o 

que eu hoje t:enho aqui muito parec: ido no meu curso de mestrado., 

ev i c:ient emente que1. com  no ri Pvel aadm 1 co muito ci i ferent:e mas urna 

grande 1 i berdade de di scusso., de debate., de p.r t: ic i paço de alunos e 

05 .....kfl05 se sent iam mu. i to bem no co1cq lo porque eles eram, eles se., 

se sent iam o centro do processo Eu acho que isto pode ser c:i i t:o sem 

medo de errar e todos ncs que nos preparamos para i n i c: i ar a, a esc:oia 

piíhi ic:a de BrasPi ia, a escola de n Pv:i md io, porque d prec: iso que se 

faGa j ust: i ca h NOVÀCAP que já t i nha ai gumas esc: c:'i as pr i mr i as com urna 

excelente or i ert:a o, pessoal de muito I::'om n (vel que havia c:c:'meçado 

esse trabalh: aqui , no <? Entic:', quando eu falo i nstaiaÇc) do si st:ema 

ci e ens i no eu est ou ma i s me refer i ndo ao ens i ri o mdci i o 

(WC) - Ensino md io 

'F) 	- E., 	evident:emente., as escolas c:lasses Foi 	uma c:oisa muito 

bonita porque ns recebemos os alunos., no dia 16 de maio 7  em verdade., 

a aula inaugural que CD Juscel ino deu, deu foi dias depois., no foi 	no 

cl ia lá de maio, ele no t.: inha ci ispon ib II idade naquele di a ci ia 16 de 

maio ns recei:emos os alunos, fomos apresent: at:ios hs t i.irmas eu receb 1 

minha turma de primeiro ano normal, fui para a sala com essa turma., 

t i ve c:orn eles uma conversa e dai i nSs fomos para a escol a parque., eu 

fiJ com eles para a Esc:oia Parque, a gent:e ia h pe., n? Era tudo muito 
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próximo 	«: 	tenho 	esc:r it:o 7 	inc:J.usive7 	lembranças 	desse 	cl ia 	a o 	ensc:.Jo 

ci o 	20 	aniversCio 	da 	c::ASEE 	Eu 	c:Sc: r e', i 	um 	ar t i g o 	sob r e 	i sso 1 	:so 

est ..( 	em 	ai g um 	1 uçj ar 

(WC) 	E: 	que deve 	c:onstar 	da 	sua 	1 ista 

(CF) 	Da 	1 	sta7 	c, 	vamc:s 	ver. 	Ent:o 	eu 	cl isse 	que 	foi 	uma 	1 i ço 	viva 

defilosofi a 	da 	ed'::aç:o 7 	porque 7 	eu 	peguei 	essas 	alunas 7  fizeram 

1 nc 1 us i ve 	eu 	dev i a 	ter 	1 sso 	q.iar dado 	em aI gum 	1 ',igar 	mas 	eu c: onfesso 

que 	no 	tenho 	eu ac:ho que n.o 7 	0 7 	05 relat dr i os 	que 	elas fizeram 

dessa 	exj:er in:: ia 7 	dessa 	vi vnc:: ia 	Ncs 	fomos 	assist: ir 	19 iÇ 	no 

aud i tór i o 	cia 	Esc::ola 	Parque 	a apresentaço 	que 	o 	doutor rrman:lo 

Idebran 	fez das professoras pr 1 mr ias 	todas no palc:o7 	às fam i'l ias 

que 	est avam 	14 com as cr 1 anças ., 	Com aquela dei. egaçao 	a 	fam ri 	i:l 	a 

esccDia). 	a 	impc:)rttflc ia 	do 	aluno: 	a 	import1.nc ia 	do 	professor7 aquilo 

tudo 	foi 	uma 	1 iço muito viva 	E quando ncs voltamos pra 	es pra 

CÇSEI3 7 	pro prci io 	l( 	curso normal 	elas sentaram ou fizeram par a 	o 

cl i a 	seg u i n t e 	n 	o 	se i 	en t: 	o as 	i mp r esses cl aq uci a 	aq ue 1 a aq ue •i e 

pr i me i ro contato 

O 	ens i no 	normal 	Aquela 	c:cc:a 	fc:' 1 	p1 aneJ aclo c:c:m 	uma 

preocupaçio 	muito 	granc:le de 	se 	associar 	a 	teor ia 	h 	prt: ic:a 	Jz desde 	o 

1 n rc 1 c:.. 	No 	pr i me i ro 	ano 7 	nossos 	ai uncs 	t 1 nham 	o 	que 	ncSs 	chamvamc:s de 

v ivnc ia.. 	No segundo 7 	era observao e no terceiro ano era a pr(t ica 7  

p r op r 1 amen t e cl i t a 	Nest a v 1 v1n c: 1 a 	uma vez por 	sernan a 	eu 	i a c:: om 	esses 

alunos j:ra Taguat i nga7 	que era onc:le ns ttnhamosalg 	mas esc:oi as 	ncs 

t: rnh.. 	.. 	ncs 	vi si i:.Çvamos 	as 	cio 	P1 ano 	P i lok: c:) 	t ambm 	e 	e 	os alunos 

i nham 	assim 7 	uma 	c::'r ient:aço 	de 	c::' i sas 	que 	eles 	quer iam vi venc lar 

dentro 	da 	esc:ol a 	mas 	um 7 	uma 	exc::eç:ao 	deles 	na 	vicIa 	da 	esc:oJ. a 	sem 

maiores 	preocupaçoes 	ac:admt cas.. 	Entao eles c:omearam a 	sent ir . 	a9 
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seni: ir a ar 	07 O ci ima da escola 7  n? E a part ir dai i 	a gente 

ut ii i.ava muito aqi.xela v vnc ia para a 7  a 7 	as auias 	Eu dava 

.í:L.(n ci amen t: os 	da 	ed uc: ac o 	e i sso 1 n c: 1 u i a 	fun ci amen t: os 	f i 1 osc5f i c: os 	e 

soc ioidg ic:os., 	d, 	b i oldg icos e antrc)poicg icos7 	talve.7 	n<? E ncs 

fazramos im p 1 ar ci aI('n t o para essa v i vn c: i a por exemp 1. o quando n 

t: (nhamos uma 	uma 7  a un dac:ie era biologia e .f:.iÂfl(:iar I I.t:()5 1:: 1 oig 1 c:os ncs 

part i c: ipamos na esola 7  isso tudo planejado c:om a ci iretora 7  nunca me 

esqueço7 escola um de Taguat inga7 a di retora era a Fel i'c ia ( inc:omp ) 

se n'o me engano, os nossos alunos par t: i c: i param de exame de vi so dos 

iunus, pesagem dos alunos7 c, c, banhamento dos alunos 7  a c:ant ina, 

com a refeiço, é, 	•A7 a. alguns tcSp ic:os que depois a 	gente 

desenvolveria 	nos fun ci amen t: os b i o 1 Sg i c os da 	ed uc: aç. o 	En s 1 ri os 

fi 1os(ficos e soc: ioidg ic:os, antropoidg 1 :os.. 

WC ) 	 p1 anej ament o er•t f i t o pel O 4  

(CF) -• Es;e planejamento era sempre feito em equ ipe Outra coisa. 

(LJC) 	De forma é. hor izontaJ. e vert icai? 

(CF) 	Horizontal e vert ical Vert icai eu no cl ir ia tanto 7  W. Eu 

ac:ho ( incomp,, ) de ter os alunos part ic 1 pando, no Mas t inha, mas o 

trablho era todo de equipe 

(WC) 	No, mas eu (:1 9O horizontal na forma de irit:erreiaç:o 

(CF) 	Á interrelaç:o disc: ipl ina sima 

(WC) 	-« 	Cc'm a cisc: ipl ina e vert ic:al no sent: ido 	de 	crec: imento, 	de 

arl i se,. 

(CF) 	Sim, 	sim., 	E 	nesse 	sent: ido 	si m. 	Era 	'.Lma 	cqu ipe 	, 

1 nterci isc: ipi inar' eu me lembro que, part: ic: ipavam, por «flfl:>io, 

Conceição de Frei ts, professora de di dt 1 c:a.. Dei se Col let de Ara'Íjo7 

professora ci e ps i :: ol og i a eu , p r ofessor a de fun ci amen t os da ed '.ic: açz o 

há outro que dava fi losofiz• da edil.1(:aÇC), outro que dava soc ioiog ia, 
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c:ut:ro 	qi.€• 	dava 	« 	it:odo1 O:J 1 a 	d isso 	e 	daqi.i ii o, 	i SSO 	t ',.do 	«rdt 

ianjado7 €ra um pianJ amcnto global 	rd:o 	s trabalhávamos. 	isso 

nós 	conseguimos 	F:t::r c:h.LaIt:e 7  tai)(: dc:) 15 anos. 	dc'poi sas 	coisas  

•íC)rn) 	í 1 cando 	diferentes. 	foi 	(::rps(::Endo 	E:u 	rc:aInc•nt « 

e xper iência de I3 i Str iC) 7  eu 5(4 t V€: no ano de 10 7  porquecu s. r em 

d:mhro pia aquele t rt am€nt o cft sadde, a C1. (' ..j:{ me r f:r - 	qu.andc:i 

u voltei .m janeiro, «ic:ont:r•:i uma carta de dout:or Armando Hiidbrand 

me convidando tra assumir a d ir•cçlc:) do g in(sio 

(WC) 	E ar você saiu das salas de au1a 

(CF) 	ÀY.. c:Eixci a escola normal o curso normal já estava na Sib 

t: inha 	ido? foi pra Sibria 	foi pra SiI:ria «• 	... Picju€i7 « eu 	fiquei 

«n t O na CASE.G 

( JD ) 	At c$ «nt o a senhora dava no curso nor mal 

(CF) 	normal 7  no pr€d io da CASEF3 	no prcd lo da CASE 7  no 

pr imiro 	ano. 	funcionou tudo O c:urso 	c: ie:nt (Pic:o 	cJ..ssico 	sairam, 

sscs c:ursos sa (ram acho qu.e no segundo semestre, mal s ou mnos E o 

curso normal foi um7 foi no outro s 	sai'.i «m M. J( 5:7 dsvinc:'i.iou 

daquele i:rd io e ali fic:ou só o g insio 	u assumi a d irçc'. ,  

(Jl)) .... 	m 60). n? 

(CF) -. É. M. Jan:iro de 61 	mais 7  que você quer sabEr? 

(WC) 	Voc: 7  essa, essa sua experiência dE 60 a 61 já t9 toda 

Est m pulada 	A pari: m r dar 7  você passa a fazEr pari: E dE do EsquEma dE 

di rç:o j( no «ns i no 7  no 4? 

(r1) •... E<ato 

( WC ) 	JÇ c:Ent ral 1 zado Já cra secretaria da Ed'.c:açc:'? Ou você a i nda 

1 ca na di rEç:o cft: Esc:ola 

(CF) - N.o 7  fltC) cra secretaria. era su.per intEnd4nC: ia de Educ::aço 
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(WC) 	Superintendência. Você ainda fica na d irç;c:' da 	ec::ia 	por 

cflt: O t eIïj:)cD? 

(CF) 	Eu fico ni 7  na dir'eçc: da 7  do gir sio 7  a CASEE3:, at 	fevereiro 

de 1963. 

(14C) 	Ah 7  sei.. E a part ir de 63 que: você vai 

(CF) 	8eenta e três eu trabalhei scS um m(s na esc:oi:t normal jz 	no 

prd lo grande do E1e:'f'.nte l3ranco 7  a essa ali:ura j( estava 	inaugurado 

mas 	fui r'ec:u i si tda Pe'1c) ministério da t:ÇuC:Mo para uma 	e>per i Inc: it 

fnsc i nant:e pra ni 1 m 	'iefo 1 t: rabal bar como assessora e c:he:'e de setc:r 

do plano tr 1 enai da educaço 

( wr.: ) 	 . :l:sso em 63' 

(CF) 	' 	Seerta 	e ts.. Eu fui pro mi n i ster lo da 	E:ruc:aço7 	lz 	eu 

i'ihe'i 	trabalhei 	no mm i ster lo e a part ir de ento7 	porque eu 

fiquei .á muito tempo,. 

( WC ) 	uant os anos? 

Eu f'iquei no mm it.r 107 reu Mlt:dç\ y  até novembro de 63. 

De'pc) 1 s eu f i 	serr tecn 1 ca de assuntos 7  eu entrei 	pro qtadro do 

niin istcr iç. ento eu coie::ei a. a a trabalhar na 7  na furidaço 

educacional h noi te. Foi quando nds d, e 7  t ivemos que ai: orver um 7  um 7  

um curso normal noturno que a I:)rofessora i3arcei os esquec 1 o pr i me i ro 

nome dela.. 

( WC ) -- Hei ena iar cei os? 

CF) 	Helena i3arceios? 

( j[) ) .... 	Aqui do 	depart: ament: o 	c:ie (ud i o? 

L4C ) ".' 	No 

(CF) N{C:).. No 	me 	le:'mbro7 	no..a Ela 	havia 	c:r 1 acio 	uni 	c:ruso 	normal 	e 	a 
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cesta alt'.ira c''i já e t:ava no conselho de educ:a ;io c:to Distrito 	I:ecicrl 

E 	nc3s 	t i veics 	c:ij( 	absorver a.:Ii.i(:i e 	curso por que 	ei e 	est avz• 	sem 

cond 1 çes de func: onar e eu passei ento a t: rabai har 	nesse c:'..'.rsc 

n o r m a 1 n o t: u r n o 

( t'JC ) 	ii o i t c 

? noite! 

( WC) 	O c:urso supi t: i vo 	íurgc q ....anchD2 

(C'F) 	Com este nome ele s6 surge depois da L.ei 56927 em 1971. Mas 

antes d isto 

(WC) 	E o c:urso de adu),to ;c? 

(CF) -. Nc:Ss 1: ivemc)S. 

( WC ) 	Comc: d que c:hama? 

(CF) 	Chamava, 

c 14C 	Supeiço de adul t os 

( C'F ) 	E,duc:aç:o de adultos., nc? 

wc 	Educ:aço de adul toc; 

( CF ) -- Ei e ai jumas vezes., alguns c:hamavam supi et: i vc' mas no no sent: i dc: 

que depois cia lei de di a 5,.692 emprest:ou a eie n? Mas era., era 

um cursos é, havia uma assoc aço de eiuc::aç.ro de adultos aqui ,. havia 

c:urso da assoc i aço de trabai hadores e esse é o embr i o do ensino 

supiet: ivo aqui no Distrito Federal 

(WC) 	Em 	1963. JÇ se in i c: ia também., o movimento dci' educ:aç:o de 

tc:h.iitos 	c., cn' ient:cic: por Puio Fieire 	Você tomou. conhecimento 	ci isso 

em ai gum mc:ert: c:? 

( CF ) - Olha 

(WC) -. Depois que ele se ofic: iai iza? Que ( irtc:omp ) oficial iaço., n€? 

(CF) 	Eu 	est:ava nc: mm i stcr io da ec:iuc::aç».c'., 	trabalhando 	no 	pianc 

trienal da ec:luc:aç:c:)., o ministro da edl.Âc:afo eera aquele., doutor 	Paulo 
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de ío Santos que t inha siclo pref:ito 	cra o iin ist:rc cia «d'c:aic 

wc 

( CF ) 	Fc: i ele cic&ni mandou cnir Paulo F:r.  i lÇ' emPernambuco. para vir 

para o t)ittr ito Fcdc'rl 	para o ministr io da educauga. pa «sf.:nd€r 

«m n i'vl na 	a n rv•'l nac icDnal a cxpr inc ia que ele havia fcito no 

nordcst. 	E Paulo Frc i rc 	nto veio, para o rn i n i str i o da 	:uc:ao 

corntou :l I:)rcParar uma equipe pra t:r:allr com ele ck 	i n ir: i ar aqui o 

trabalho 	«ni 	l3ras ri ia 	Em c:nitrc:'s pcintc:s do pai's 	mas cu 	vi 	mais de 

t:)Erto a «q'.i ip€ do Dsit:r ito Fedral 

(WC) -- Ele orggai i ou cqu i f:)(s em todos :s c:stados no ? 

Eu penso q'xc: sim 	E'.i nao tcilc: mui t:a ccrt:cza do que occrru 

nos 	(:)'.Ât:rc,s estados. Pela menos c:m ai gu.rs estados sim.E 	nc:i 	Di st:r 1 t: o 

F:. cft ia j 	cic: 	montou 	uma 	«•qu ipc 	uma 	equipe 	c:nt rai 	qu.e 	por 

coinc iclnc: ia eu trabalhava numa saia s parada da minha por armr ios 

de aços n? Ento eu pude acompanhar mi. 1 to de per€ o cl trabalho que 

se real iava lU Eu .t inha algumas amigas c:oleçjas ií dentro a Vi ima? 

esposa do c::oronel ipar i'c 1 o trabalhou com eie 

(Final do lado "F3" da Ei t:a II) 
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